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Como Ela obriga 
aos outros a obe­
decerem á sua von-

tade 
Cem mil exemplares d'este ce­
lebre livro (descrevendo as ex­
traordinarias Forças Ps1cholo­
gicas} para serem distribuidos 
gra tuitamente 11elo correio aos 
leitores da "Ilustração Portu-

eueza" 
• · 1 mnr:n·llboso 

s.1oller 1,1., lnf uco­
Clfi oroprttl., o 
111:1gn1•ti .. 111C., a 
ftt•cluneAo. a 
!mhJugtlçli" do 
<'11,.irJtv. dê·lheo 
no111c <1ue uutzer, 
1.>0dr A e g u r a · 
me ue .. er odQul­
r1do pc11r todos. 
ro sm1• pelos ln­
re 1.1.e!' ou pelos 
aoUP:'\UCO.!t,• a~ 
aun 10 d11 o sr. 
..:1mu iu1e~wor-
111 Know-,e.s. AU· 
'º"do lhro IOU· 
tulad•' • .\ rh:tYe 
dO l>e<ttO\"Oh'l­
mtl'llO •la .. l'Or-

Ç1'~ '~º~"~Xi>õe 
C'l:trn1oen1e rn­
cto._ l\SC.OIO br( AOS 
a re<1.ptflf) <los 

'-"=--"'=cost ume~ dos 
\ 'oitls or ent. .. ee. 

e de~c"c' t< u 8."tcmn t1 l111 ;J I <'~ l )!Jrém crt­
ci.z. d e ubJuttnr ,. 11cn8u111cn1tlll e (ltt Mos 
dOli ou1ro': o mu tl J 1> •lo caunl l't' ootle ''en­
cer o amo,. t· ri tt11,1111ue d'l''<lllf\ cs que Por 
o u1ro mo 10 perurnuN·lnm 1n111rerer11e•:Co· 
m(I r'\Ohlnmt"ntt• e ch·erL:1d11inen1e J111Star o 
carnc1er e n ptldo cJumhu11Ht de c:u:la ln­
dlvt\lu••~ como <"urnr 1'11 mnlnllu e costu­
m es ns m'llf rthtl·h·• 1trn a nece .. !'ld•de 
d~ recor~r 10 ernON'"o de dr"lt'"' nu mt­
dlcamtntos ttuae .. quer: nch11.·se at~ e:l"Pll· 
cado o au:unt·• com,.lcado "IOb~ a tr-ans­
mlu.lo do p.enHrntnto (ltltD.,thl••- A l':e­
nhur.L'\ JOlltJ)h ·n,. U.\\·111,:. atrlr ru•'f'tUleta. 
cuJo rttratn nc1ul rtOl'\)1l111lmoJt, asnvera­
nos que o llvro do t>rort..e'lr Kno• t'S Me· 
r.:-ce tuct"''º· 1':'1Udt e tellcld11.de " ead• 
alma "'"ª· ~f'Jn 1111"1 h1r a •u3 pMfl.oi.!llo. 
Ela crio 'lU~ o IJr'Mt••or Kno" ("$ Jà 1IUCO· 
brlu prtnclp n• o• 11 111e•. unf\'f'rtift!mentt 
:tdOllldOll. 11\Ulll\rAC) l'IOr' ,. ''''º'"''º o rejrl· 
men menu1 dA rnca h11m:n1a 

O llvr'O qut C·tA !INUIO •ll !4tr Uu do grntts 
Por todn n. par lt•, ('!llA rt•l)loto de r'Cf"'rOdU· 
cõe~ ' 'ltoJt,.AffCA"' rnu1&rnn1to com o t'stas 
rorçns ocuu11a f'1HAn aendo em1>reatadas 
r>el() n111ndo ltHrlro e corno mllhnres e m1· 
lhl'lr'Cf de O('!Ulfl ftfl l~m dCtiCn\'Oh h'O l>Ode· 
r'CS que eleA nem fle<111er aonhn,·am POS· 
sulr. A dlstrlln1 tAo a1r:u11 do• 101000 
"xen1p111re11 estA tendo re1111 port1m11 a rno· 
de ln1111uleAo lo11drhrn. e ~rá en,'IAdô 
grau• um ei ... emol"r A raun.1Que,. pe11"ºª a 
quem f..,!M fnttre••ar •. \ àn !'e r>t'1e dinheiro 
11lgum: portm. 01 <lllf' dec.tJarem cnbrlr a 
,.e,.ba de POf"tH ondtm en' 'ª" "'"º" e>os­
tats no "•lnr de J ctntu·o1 "endn Portu­
i:t •1. nu 21•>,... rHllt D"l•lo" 11•' Hr:·& l.Todos OS 
pedido~ d't~1e llvro devtrAo cer <hrlgldos 
ao •~atlooal lnit.tllutt or ~ltocc>s • .;w.f"ç1o 
Gr11tu11:1. Pdrtutrut111 3:107 A •• o.•!l-~ \\'est.­
mtn.11ter llr'Mll'.t nnad. 1 ondre• • ..;: E .. Jo­
glalerra.• f\Htar• lll>t"DM pedir um e xem­
plar. t .. crlpltl rrn 11drto11•1cz. d!'I c,,ba\'"e do 
°"'tn,- • '"1rnrn101b!l l·'on; •I l mas•.meo· 
r1tm11t1dn •1111~1,.,irAo Pt1rl111111 .. , ... 



C!onsfanfinopla 
Estll ainda hnnegantc a Constantinopla de Loti 

e de farrere. Slambul, em peso, protegida pelas 1 
aguas faiscantes do Canal Dourado, das alturas 
de Santa Sophia e do Serralho assistiu, apavora­
da, ao enorme incendio dos bairros de Pera e 
de Oalata. Existe alguma coisa dolorosal?'ente 1 
tragica nos derradeiros dias da maravilhosa ci· 1 

dade que, por todos os lados, se vê assediada e 
resiste ainda com o desespero de quem vende 
cara a vida. Quando no mar de Mam1ara cruzam 
já, audaciosamente, os submarinos inglezes e uma 
multidão tristonha vive fatalista, nas mesmas apre· 
ensões dos bisantinos de ha cinco seculos, - um 
Oagclo brutal, irrompe, ai•stra, devora. O espa­
ço, onde perpassam lívidamente os fachos d~ luz 
dos projetores, ensanguenta-se agora e ª pura li 

essencia da vida 
que serpeia cm 

J. iA !~' ), 1 caudacs na velha 
'/' ~.,, , ~)/\ terra da Eu-

" 
1 ~(e: . : 6lJ. ropa, espelha no 

- =- .~Ili , .~"\j f.:f..1. céu o seu colo· 'l ~ ... " -·!::l. •m •'' 1 • ~ rido rubro. En-
tre uma linha de 

canhões, que avança lentamente, e uma corôa for- , 
midacvel de hamas purpurinas, toda uma huma· l 
nidaue, arrastada pelos poderosos da terra, se 
debate, emaranhada, convulsiva, agonisante e des· 
aparece a pouco e pouco c•magada nos tcntacu­
los monstruosos da guerra, da fome e dos cata­
clismos cégos da natureza. 

O treino 
---DÕis carrocciros exaltadO& encontram-se no 

Aterro e, n'aquclc ermo empoeirado, entre Hy· 
malaias de lixo, no meio de quatro legumes éti­
cos, furiosamente se degladiam, jogam as ultimas, 
pretendem beber sangues contrarios. E como se 
d~ o caso de um policia pensativo e ocioso pas­
sar por ali, - coisa admira,·el de dizer-se! -logo 
a brig~ assume proporções de peleja cm fórma 
e uma rija oposição se organisa para IA das gra· 
des da Abegoaria. No fim d'algumas horas lu­
multuosas, por entre o rumor surdo de pautadas, 
e o crepitar seco das Br""'nillgs, a multidio esta· 
ca, ululanle, em frente da força armada - e só 

enlão se lcm-
r 'y--\~, <J bra de pro-4(\, ,• > ~ _ _;)., ) ) curar o ~a~-
~ . . . ·~ ro ·caro 1n1-

~-~~~... . . '#' ciador. Não 
.. ~'/faf1"' ~· ">~ yf.. . )g houve ta.lve1 
e~~~~ • :;um nnrco 
~~~ _.-. \..../ qne. em ver-

,. (,) ~ > dadc, pudés-
o ~ zi, ~ -'ti- se explicar o 

.;:;=- ,; motivo de 
tão rude ba­

rafunda; é provavel que tudo aquilo obrdecesse a 
um desejo simples e natural de desen!crrujlt os 
braços, amolar energias pai a coisas mais impor· 
lantes. Ha Uo pouco que fazer n'c•ta canícula 
abafadõra ! No fermento de indisciplina que es· 
tas coi<as revelam, decerto, ninguem pensou. 
Passou-se um bocado da tarde. Todos os com­
batentes entram em casa de coração socegado e, 
deanlc do seu prato, mais de um murmurou:­
Hojc passei o dia menos mal. .. Houve uma des­
ordem-e molhei a minha sopa! ... 

:Jconoclasfos 
ContaBruy d'Augustin como, no proprio dia 

cm que Maria Anlonietta terminava nobremente 
no cadafalso a sua longa Paixão, n escoria m· 
confessavtl que enforcou favras, dei:otou a deli· 
cada princcza de Lamballc e não duvidou tortu· 
rar Robcspifrrc a caminho do patibulo,-inva-

diu, clamorosa, a ve­
lha abadia de San Di­
n iz para arrancar do 
seu repouso secular os 

~•V"" velhos reis que, du· 
' _-- ranlc quasi um milenio, 

:1J?""" s imbolisaram a gloria 
• "'""" da Fran,a. O temp<> 

não redimiu esse at<> 
hediondo - mas jus1i­

ficon·O. Que a multidão ignorante suponha des-
truir a memoria de oull os tempos, aniquilando as 
relíquias do paS>ado, f um lacto de todos os tem­
pos e de todas as revoluções. Mas que di1cr d'es.r< 
misera veis isolados que, de norte a sul do paiz 
movidos pelo mais baixo dos odios, as~altam to­
das as egrejas, violam todos os tumulos e pro· 
fanam miseravelmente as coisas belas da nossa 
terra? Foi, ba tempos, a Sé da Oi:arda: é agora o 
Conv~ntinho. E antes, todas, quasr todas as ermi­
dinhas ingenuas do Minho e de Trai-os-Montes, 
foram mutiladas por criakrras que não slo apenas 
ignorantes, máus e pervertidos monstro' que um 
estupido ruror iconoclasta anima. Aquele pedaço 
de materia organisada que, uma d'cstas manhãs, 
um popular descobriu, martelando uma das ja­
nelas bi-gcminadas dos Jeronimos, diz-se nosso 
semelhante. Mas será isto, porventura, um ho­
mem? Não. E', quando muito-um bnoto' 

.Cisboa em obras 
---L-isboa nãõ é cat,ada em madeira, como cer· 

tas ruas de Paris, nem cm as!alto, oomo a Baixa 
de Madrid, nem mesmo cm kury ou janh, co­
mo todas as cidades australianas. Lisboa tem um 
pavimento proprio, vetusto, rcbarbativo que en­
gole sornas enormes e tem sempre o desolador 
aspHo de se desfazer em velhice. l\ 'esta cidade, 
que perpetuamente se conceru, a cada passo 
contornamos montanhas de cascalho e o pé res· 
vala cm s11pcrlic1cs falsas, encobrindo covas que 
mais parecem armadilhas segundo o risco de 
Gordon Comming, o grande caçador de elefan­
tes. Parece, no cmtanto, que os municipcs se 

não encontram satis 
, ,~ feitos. Queriam, de-
;f~ ~ ~~:-· certo, um pavimento 

,~:;7 • ;':i-· ")!t' ideal onde o sapato 

~
~ ~ "': rono alas ser 1oras es-

:.)(f , ..._ >.."') corrrgasse com • 
~ li.~ brnnalura e a ligei-

,....-.~ ~ "--.:-.." •li reza •de uma bola de 
-::-- 11 bilh2<r sobre a sua 

ardosia. Emqu.nto não chega esta Era feliz, por­
que nilo havemos nós de usar os gramros Ken­
nedy, como. <e fossemos tentar a escalada do 
Monte Branco ou da jungfrau? A<ssim apetrecha­
do<, amarrados á maneira alpina por causa do~ 
abismos sem rim, confortavclmeonte munidos de 
oculos de vidro, para afastar a poeira, não se 
correria-talvcz!- nrnito perigo lCm atravessar a 
Avenida. MAR!IO 0[ ALMEIDA. 

Olunraçôt:41 d! \fat1ufl GuslaY'ol. 



(Episodio da gue rra) 
PEÇA EM 1 ATO por PAULO OSORIO 

(Co11d11s1io) 

CENA VI 

Os mesmos, menos )flar ia 

Coronel Que especie de homem é esse 1enenie 
.\lartigny? 

e:enenle Weber Um bom engenheiro, um pouco 
impertinente com as suas iJéas de nobreza. Não sei 
o que dará como soldado. ( Pallsa). 

Co ·onel Valerá a pena fazer busca? 
Capitão A estas horas o parque está cercado. 

Mandei soldados para todas as portas . Na escada 
tenho alguns homens. Uma busc1 leva muito tempo. 

e:enenle Weber-Se alg>nna coisa nos parecer 
suspeito ... ha melhor. 

Capilão-Voc< está danado! 
Coronel-O~sto d'ele assim A guerra é uma 

questão de força; o coração é um agente de fraque­
za. Esta raça o.leia-nos; e pre~iso exterminai-a cus­
te o que custar. Franz, o senhor não diz nada? 

e:enenle Franz-Mas ... certamente, meu coro­
nel. 

e:enenle Weber (Tirando quofquer coisa do bol­
so)-E' verdadt, não lhes mostrei ainda isto. 

Coronel-O que é isso? 
e;"enenta Weber-Uma carteira que encont:ei no 

b?lso de um pobre diabo de sargento francez que 
um obuz quasi decapitou. 

Capifão -Tinha dinheiro? 
e:enenle Weber-Oh, não! Papeis. Uma corres­

pondencia sentimental. Um achado bom para voe~. 
Franz. 

e:enenfe Fnnz-Não sei porquê. 
e:enen fe Weber-Nilo lhe vi a cara, ao sargento, 

porque, como disse, um obuz a poz em marmelada. 
.\las devia ser a de um A Jonis, porque o bravo mo­
ço era am do com furor. 

Coron<1l Então as cartas.. porcariasinhas, não? 
Esses francezes . . . 

e:enenfe Webe·-Não. Semimento. L'ma mistura . 
Coisas :i Manou Lescaut. 

Capifão - Manou . .. 
e:onenfe Fran..,-Lescaut. 
Capifão Uma •Cocotte• de Paris, ji percebi. 
Coronel (sorri111lo)-Um pouco antiga, mas cm 

suma ... 
Capitão-Um que vivia â custa de velhos cama­

feus, o tal sa•gento. Está-•e a ,·êr. (Rirm). 
e:enenfe Weber (lendo a carla)-•Ha mais d'um 

mez que não tenho carta tua, meu amor. Viver as. 
sim é peor que a morte. De noite t<nho pesadelos 
horríveis e é sempre a ti que eu vejo nos pcorcs pe­
rigos, dobatendo-te nas garras d'esscs monstros ..... 

Corone/-Hein? 
Capifão- Não é amavel, a p~cora. 
e:enenfe Weber ( co11fi1111a11do a lei/11 ·a) - ..... As 

noticias aqui são raras ... • 
Coronel-D'onde escreve ela' 

Outubro de 191-1 

e:enenfe Weber-De Paris, creio eu . 
Capifão-Nós lh'as ievaremos frescas, as noti· 

cias . . . 
e:menfe Weber ( co11fi1111a111/o a fritura) -• .. . Pa­

rece que os russos avançam . . . n 

C!apifão-Deve ser terrível! 
e:enenfe Weber (lendo)-,, . . Os inglezes veem 

em nosso socorro ... • 
(/Jtfrrrro111pntdo-se e n'oulro 10111)-Meu coro­

nel: o senhor acredita n'essa historia dos ingtezes? 
Coronel O exercito inglez ! Mas Que •biague..•,\ 

respeito do exercito inglez cu conto-lhes uma histo­
ria ... 

(Maria e11tra, lraze11do duas garrafas 11'u111a mào 
e quatro copos 11a outra) 

CENA VII 

Os mesmos e )'lfaria 

J'11aria-Desculpem se me demorei. 
e:enenfe Franz Oh, minha senhora! 
j'l1aria- Estou pouco habituada. Estava escuro. 

{I õe as ga•ra fas ua 111rza). 
Capifão (rrpara11do na etiqueta de uma Karra ·a) 

- 18/0. 
e:enenfe Weber (para Maria)-Dcvc saber-lhe a 

amargo este vinho. 
)tfaria-Será doce para os senhC)res. (Serve-os). 
e:enen/e Franz- Muito obrigado! 
<:apifão-Meu coronel, devemos beber â Vitoria. 
Coronel- Se a senhora de Martigny nol-o permi-

te. (Maria, sempre de pl,faz 11111 geslorrsignado). 
e;'oclos (de pé)- A' Vitoria! (Franz levanta tam­

brm o seu copo, mas meuos rxpn11sii10111r11lr que os 
01tlros. Volfam a smfar-se). 

e:enenfe Franz-Não se senta, minha senhora? 
}rfaria-Sim, vou sentar-me. (Aproxima 11111 w/au­

leuil• e se11fa-sr). 
Coronel (reparando 110 1etrafo ao fundo)-De 

quem é aquele retraio? 
)'tfaria (com orKulho)- Do conde Rodolio de 

Martigny, meu marido. 
Capifão-Era, enrilo, militar? 
e:enenle Weber (ironico)-Uma família de bra-

vos! 
)'tfaria-f.ra general quando morreu. 
Capifão-E em 70? 
)'tfaria-Começou a campanha como alfae>. Ti­

nha saído de S. C:yr. Q uando a guerra acabou li­
nha os galões de capitão. 

Coronel- Era um heroe! 
)'tfaria-Cumpriu sempre o seu dever. 

(Um sile11rio) 

Coronel (fazendo mmção de leva11tar-se-E' tem­
po de partirmos! 

)'tfaria (ergut11do-se)- Oh! não. Peço-lhes. (Dei-
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fa-llus mais de btbu ). Não sei se as minhas pala­
vra.e; ... 

Capitão-Oh! nlo, minha boa senhora. E' bem na· 
tur.11 de resto, que os francczcs não nos possamv~r. 

Coron•l-Bcm natural, conlorm<! E' bem n1tural 
decerro que a França decadente odeie a nação visi­
nha, que aumenta e prospfra sem cessa . A nnssa in­
dusinJ lem conquistado o mundo. A nossa forç• ~ 
capaz de o dominar. 

Z°•n •nl• W•b•r-Por muito tempo sol remos pro­
vocações. 

jtfa ia (s11rprre11diti1)-0s senhores?! 
Z°•n•nl• W• b•r-Mas sim. Não fJlo, é claro, pes­

soatrnente tle rnirn. falo da Alemanha . 

jtfaria - Lorena. 
Coron•l-Ah ! 
( vm silt11cio. O 

IMMlt IVrhfT SfT­
~'t·St de vi11ho e St'r 
ve os outros, nato 
Fraflz, qut reru· 
sa) . 

jtfaria - Nasci 
em H agon d an~e, 
sobre o Mosela, a 
nordeste de Moy !li· 
vre ... e S. Pnvat. 

Coronel-Da no­
breza Lorena, cn· 
tão? 

jtfaria-Nlo . . \li­
nha lamiiia era hu­
milde. L'ma fam1iia 
de lavradores. 

Z-11 enf• w.b., 
-Ah' 

Coron•I Que aventura levou então o senhor de 
Marligny? ... 

Capitão (que itf lrm bebido baslanff) f.rn no.a 
a senhora de ia ~er bonita! Urna bela camponeza ... 
o belo mililar ... Tern-se visto ! 

t:11nanf• Fran~ (como para o conte ) Meu ca· 
pilão! 

Cap1fão-Que tern você, Franz? Está doente? 
t:en nf• Fran~-Nada. Peço-lhe descuipa, meu 

capitão 
jtfaria-N'essa primavera de iO, precisamente, 

meu pac morreu. Dois mczes depois veiu a guerra. 
Eu fiqu:i com minha mãe: uma mulher de c ragem, 
uma !ranceu. 

Capitão-As atemils são lambem de coragem ... 
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Coron11I- Todos os gestos de conciliação vieram 
sempre do nosso lado. 

jtfaria Mas a grande ferida que º' S<nhores !i­
zeram f França ha quarenta e tres anos, sangra ain­
da. J.ímais cicatrisou. 

Coron11l-Atsacia-Lorena! Mas f uma loucura ! O 
mal que a França tem frito com essa mania a cs'~' 
povos de caracter alemão, de cultura alemã, de co,­
tuines alemães, que não pedem se ão um logar di­
gno d'eles no imperio. 

jtfaria (com veemencia}-Oh! isso, nunca! 
Coron• I- ~lein? 
t:11n•nf• W•b•r-Salvo erro, a senhora de Mar­

tigny ê ... 

jtfaria Oh! se-
nhor capitão, cu não 
o con'~SIO. Mas nunca 
!ui á Alemanha . . 

Coronel - Viram 
enrno a guerra de per­
to? 

jtfaria - Oh, sim. 
A sorte poupou-nos, 
ê certo mas vimos 
mu itos l1orrores. Du­
rante dias e dias suce-
dtram-se os combates 
crn redor de nós. A's 
vczts, n'um só dia 
vinham passar trcs e 
quatro buscas á nossa 
casa. 

.hn• nf• W11ber • 
Nunca encontrararr. 
nada? 

jtfaria-Não. (Com 
orgulho d'ixamfo-se nrrns/nr pdas suas "cor­
tlnrõts). Mas s•lvámos os que pudemo,. ('Os o'i­
riars ml•rolhn111-sr). N'um dia, o mais terrivel de 
todos, livr:lmos do inimigo dez írancezes· <dois o!i ­
ciaes e o ito sol dado~. 

.Titn .. nffl Weber-Podia-lhes sair caro .. . 
}r'laria Que importa!... A dois passo' cxla nossa 

casa uma centena de homens, se lanto, halleram-se 
durante mais d'uma hora com todo um re~imcnto 
prussiano. 

Crpifão-Atacado de paralisia ... 
jtfaria-Ah, ah! Eram as balas e a• baiometa< dos 

no .. os que lhe davam a paralisia . !'ra pr~ciso im­
pedir o inimigo de avançar, proteger uma retirada 
dificil. Conseguiram·no. No fim, h.via apienas, de 



pé, um coronel, um lcnentc e os oilo solJados­
toJos feriJo< ! foi minha mãe que veiu buscai .os, 
que 0 :) guwu, um a UUl, até nossa casa, debaixo de 
uma chuva de balas. 

fen•nt• 'W•b•r-E não entrar3m li . . os prus­
SiJnos ~ 

Capitão Tiveram medo da senhora sua mãe? 
j;fa ·•a ·0.1 ! não! Minha mãe não tinha armas 

para lhes causar medo. M.1s linha um san,ruc.frio ... 
C Jron•I ·Que a senhora herdou. 
J;fa la-Que cu desejaria ter herdado ... 
f•n•nt• 'W•b•r E então? 
};faria ( qu, 110 calor da 11arraçllo sr frm r11/u­

sías111ado) Então... Ela conseguiu convencer os 
prussianos de quem os francezes tinham ruirid • r.or 
um ou tro lado. Ah, ah! N~s soubemos esconde -os 
e tratai-os. Um d'eles, lembro-me bem, um soldado 
marsclhcz, morreu horas depois. Outros foram-se 
embora, para a batalha, alguns dias passados. Fica­
ram só dois, m•is gravcmrntc feridos: um soldado 
que tinha as pernas crivadas de balas, e o tcnrntc 
ferido cm ~lcno peito 

l:•nMt• 'W•b•r-E esses? 
}rfa i 1 -Esses foram, semanas mais tarde, batcr­

se ainda. MJS vol aram depois, e para sempre, para 

l·unt > d'cssas pobres mulheres que os tinham ac<>­
hido com carinho n'uma hora de dôr. O soldado, 

sr. Weber, é esse Francisco que nos serve, que o 
senhor conhece, por quem ainda ha pouco perguntou 

Capitllo L o bravo tenen •e? 
}rfarla (apo11/a11do o retrato, comovida)-1 la seis 

anos, á beira da morre, com o unico pczar de que 
Deus o lcvas~e autes d'uma desforra que fõrn o so­
nho da sua vidJ in teira, fez jurar a seu filho que, 
quanJo essa hora viesse, ele saberia honrar a s ua 
velha esp•da. 

Capi:llo (com ironi:z)-E onde está a velha espada? 
)rfa ia (lrtmula de comoção, com vumtnci••) 

Em qualquer parte Deus sabe se bem longe! -
onde um francez de 30 anos se bate como um bra-
vo. ou morre como um he. oc .. 

7.n•nt• Fron:t (aproximando-se../ht,baixo)- Mi­
nha senhora, prudencial (Ela olho-o com surpuu). 

Coron•I rap6s um . ,1,.ndoJ-Minha senhora. Em 
tempo de guerra ha curios dadcs dcsculpaveis. Per­
mite-me ir ver o que existe detraz d'aqucla porta? 
(ln ira a p:> la da /). alfa). 

)rf.ulo Mas decerto, eu acompanh<>-0s ! 
Coron•I ( tca11w1/e) - Não, a senhora, fica! (Elt 

sai prla D. ai/a com o capitão e Weber f("' az 
1111eio11ar uma tampada tlelrica de aigibttra. Os 

ires Irem flOSlo os capacetes). 
CENA VIII 

};faria, .711mmt11 Franz 
)rf ·ria-0 senhor ê ... alemãl? 
4•n•nt• Fran~ Sim. Meu pae nasceu em fran­

cforl ; minha mãe. na AI sacia Só ela vil·c. . E 
~ n'c a que cu penso, minha senhora, desde que 
entrei aqui. . • e a vi. . 

(Os trrs o iciars voltam ptla mesma poria por 
ondt acabaram dt sair). 

CE:-;A IX 
Os mesmo>, C!oronel, Capitão, :lrnttnt• W•b•r, 

depois Um s~rgznto 

Coron•I (vi11do dirtilo a Maria, rudtmmfr) 
Minha >Cnhora. lnutil perder mais kmpo o•e,ta 
vez o sangu.-!rio de 70 não bastará para salvar o 
o! ciJI francrz que se refugiou aqui. 

};faria (srrma111e11/t) Nenhum oficial francez 
aqui cst~. 

Co on•I l'st5 aqui um oficial; os meus soldado~ 
viram-n'o. 

.711n11 t• 'W•b•r (i11dica11do a poria da D. bai­
xa). O puxaJor d'esta porta es:á manchado de 

san~~;ia Revistem tudo! Juro-lhes que não esti 
aqui mai-, ninjtuem. 

Ca11itã ·São as trêtas que a sua mãe conta1•a 
aos prussianos de 70. 
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fen•nt• W• b•r-Nã'> pegam ... 
Coron•l- A casa está ce1 caJa. O parque cheio 

de soldados. Não fugir!. 
)rfar1a-Ninguem aqui pretende fugir. Meus se­

nhores: asseguro-lhe •... 
.T.n11nt11 Fran;: (a mtia voz). Suplic<rlhe, mi­

nha senhora! 
.Tttnttn. 11 Webu- Sabe que joga uma partida ar­

riscadJ? 
;11aria-Senhor Weber, cu sou uma pobre velha 

que j:I não tem no mundo outro destino que não 
seja o d'esperar, de bem com Deus, a horn do fim. 
Para mim já não hJ par Uns arriscadas; tão pouco 
tenho que perder! 

(Ouvt·St .óra um tiro, drpois 011/ro, depois 11mo 
drsuirga, N'11111sobresalto1.1sli11ffro, Maria vat a 
correr para a ja1ula. O capitllo ba•ra-1/te a possa· 
gem. Os o iciaes e11t tolltam·Se i11quittos. Weber 
abre a ja11ela e escuta 11111 1110111e11/o. Os outros 
seg11t 111-no com o olhar.) 

fen•nttt Wttb•r-Não se ouve nada. 
Coronttl (Para Maria)-Acabamo<com isto, mi· 

nha senhora! 
}rfaria ( 1 q11em os tiros firam Ioda a strtnida­

dt, fremend •de col ra.)- Que quer o senhor mais 
que cu lhe diga? 

(Abre se a p0rfa da D. b,1ixa Entra 11m sar­
ge11/o, correndo. Per ila·Sf rapidammle ) 

S arg•nto- De traz d'u nas arvores atiraram so­
bre nós, mata1am-nos três homens. RuponJemos 
com uma dc-car,;a. Não enconlr.lmos nin guem. 

7.n. nte Wttb•.·- Miseraveis ! 
Cap/lao Mas procurem-n'os, matem-n'os, com 

mil raios! 
Coron11/ ( Encolerisado)-Queimem isto! 
(0 sa•ge11to ,az n co11fi11t.ida e S!le correndo. 

Maria ica 11m instante a/011ifa, sem perceber. De­
pois toda freme11do, o olhar ' gasiado, vo/fa-se 
para os o idaes como q11t111 vae cair sob e i!les.) 

7.n•nt• Fran:( (aproximando-st rap1do, diz-/Ju 
baixo, stm que ela parrça ftl-<i 011vido) fuja, mi· 
nha senhora! 

}rfaria (uplodindo)- Canalhas! Covardes! In­
cendeiem ! Matem! Mas roubem primeiro! Ha para 
ahi ainda que r-;ubar ! 

Cap.tão-Cale se! 
j;faría-Mas saibam que é só a mim que matam! 

tle vae longe, o meu filho. Salvei-o cu, entendem! 
Saiu d'aqui quanJo voc~s entraram! Tive-os a4ui 
para dar 1empo a que ele fosse longe! Est:I salvo? 
E ha·de vingar-nos ... a todos! 

.711nMt Weber Cale-se, velha bcbada ! 
(0 Capitão ava ça /Ja·11 rl.1. U Coro11tl i11terpõe­

se. F6ra vê-se um tlarllo. O Tt11t11le l'(/cbtr pega 
110 candiei •o dt petroleo e 11rrr111essa·o ao chlJ.o.) 

Coron11I Vamos! 
( i>la•ia ri, com 11111 riso dt doida, ronvulso. As 

chamas do incendio 'I'" o~ soldados aleam 6•a 
sobtm a/l 6s jantlas nl11mi11a111 a S.>la Os o iciaes 
saem. Franz tem um momtnfo dt hesilaçOo. Oco­
ronel, p~rctlundo olha-o, com stvtridndt' e nl--o sair 
prtmtiro.) 

CE:-;A X 

)rfaria, depois Francisco 
(Os vidros das jantlas tslafam O ·umo invadt 

tudo. Maria e ·rr'- d'11111 lado para o outro gritan­
do o mais possive, j6 rouca.) 

}r1aria-Raça maldita! Covardes! Viva a frança' 
Viva a ... (Corre para 11111adasja11tlaseraeao chllo.) 

( ·eia po·fa da E. baixa que sr rttlrrnbre vê-se 
a cabeça de rrn11cis .. o, q11e flllm tfrpois rastejan­
do e p trcce11do sofrer 11111i/o, r 111 a 111/10 esquerda 
a1Joiada 11t1 ilharf(a. Vrm atf ao mrio da crtta.) 

Francisco (gritando q11n11to p6dr ) - Minha se­
nhora! Minha senhora! Eles estão salvos! fuja, 
minha senhora! {COll/orundo sr com dôrts.) Os 
Malditos deram cabo le rr.irn ! (morre.) 

(As chamas invadtm o salJo. Ouve-se 16'ª a vo­
zea ia dos soldados.) 

CAE O PANO 



UM CASAMENTO AUSPICIOSO 

2. Os DOivot t was inales. -1. Pal.ace1e do u. dr. Albuto de Lacerda no Lmo. 
4 Os noivos com 'ªª' fam1hu e convidados, vendo-te a uque:rd.a da nol~-. o sr. dr. A1buco Lacerda. 

· (Clkhti do J,r. J. Carvalho E.s(pinho). 



Fica esta aprn1.ivcl 
praia, situada n'um dos 
melhores locae, do lito­
ral portugucz, a 15 kilo-
metros de Torrcs\'edras. 
E' servida por uma estra­
da que serpenteia atravez 
os grandes vinhellos que 
cxuberan1er.1ente vege­
am n'esra ubcrrima re· 

gião da fxtremadura, e 
das numcro•as e pitores­
cas dunas que a circum­
dam. 

Se lhe faltam o~ ca­
sinos e teatros que tor­
nam algumas praias a 
continuação do bulício 
das cidades, tem, sem 

' desvantagem, um ar puro 
aliado á ••ida simples e 
pacifica para se refazer 
os orgãos fatii:ados das 
lutas pela vida. 

A praia dos banhos é 
das mais asseadas que te­
mos visto. Orlam-na al­
tas ribas onde a brisa 
mariti ma nos bafeja com 
beneficas emanações; a 
extensão é enormíssima, 

de Sant a 

rnedo d,, Oaincllo 

16$ 

tendo uma penedia de­
nominada a Pcrcebeira, 
abun ~antissima ~m mo­
luscos, cuja pesca é dos 
mais belos recreios dos 
banhistas e visitantes.Ao 
fim da praia ergue-se o 
penedo do Guincho, um 
pouco inclinado e como 
que ameaçando esmagar 
quem <e aproxime do 
seu inofensivo alcance. 
PossueSa11taCruz muito 
boa agua o que é pou­
co vulgar nas nossas 
praia. - , e suburbios 
fertilíssimos, bastante 
p<>voado' de caça. Em­
fim, podemos dizer que 
é uma praia favorecida 
pela natureza. 

A principal colouia 
balnear éde Ton>es. Tem 
sido frequentada por al­
gumas famílias de Lb­
boa e outros pontos tio 
paiz, aumentando de 
ano para ano a concor­
rencia. 
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Os C-astelinhos 

~..., • li!' 

....,_ - .~-- - - \ 

' -~··,.·---~--:.- .• -- ~ ·-.,. .--"'!:. =--·~ 

....... --- ~· ...... ·'::'._';_--;:·---~ ~· ""~ ............... ::f'-1t• . -
v;sta gcr3,I de Torres \!e ~r2i5 

Um trecho da Pcrccbcira (Clk l1ts do disiinto fotografo 2imidor sr. J idnto C. Rodriguc;) 
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ôração vida > a 
A vida é bela, é bela CO•"'O um sol! 
Que ·o g~za-la, e quero ainda sofre-la: 
Eu não sou triste como é o rouxinol, 
Na minha alma ha a viveza d 'uma estrela! 

A morte corre, corre para 116s1 

jtf 11os regtla o corpo o se1t ba 'tjo ... 
De longe jti 11os chega a suo voz, 
Tão /or1g11ida, Ião doce con1' um beijo. 

,\leios-dias de verão sobre a campina! 
ArdiJo tudo por um sol sem freio ! 
Eise campo é a minha alma franzina, 
E o sol a vida ardente per que anceio ! 

Emfim, 6 minha vol11p/11osa amante, 
Em,'im q1u m te poss110 até tf Mor/e! 
Que o nosso amor veloz r.. vida corü, 
E chegue esst temido e 011ciado instantt. 

A ave na prisão não adivinha 
Os males da outra vida por que chora; 
E eu quero a vida ideal, tenha ela embora· 
Os perigos que atraem es~a avesmha ! • 

011 ! beija, btija, corta, rasga e morde!· 
Que o sangul' jorre em. ''agas como o mar! 
Que o lwmem· era auligo agora acordt .. . 
Aperta o peito, aputa olé esta:ar ! ... 

A \lid:t j:i passou, como um vulcão, 
Na minha alma disper;a agora em pó, 
E o temporal levou-me o coração, 
Levou-me ideaes : - deixou-me a carne só! 

Não tsp•res mais, ó Morte estremecida! 
A 1•idn esgolti já: q11ero mo•rtr. 
Vem! nrra11ca-ml!, Leva-me da vida 
No maximo do enca11to e do praur ! 

Na vida antes das cinzas houve as !lamas 
D'um 2rande incendio, mas que morreu logo; 
Oh! delxem-me lançar sobre esse fogo, 
E ainda morrer queimado n'essas chamas! 

jullw, 1915. 
.1/nfonio Schwalbach. 
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O Velho Mundo 
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N'este decorrido 

ano de guerra, an­
gustiosamente IOn· 
go como um secu­
lo, a mulher, sem 
combater no cam· 
po e nas trinchei­
ras, tem ajudado a 
ganhar as maiores 
vitorias. E no triun· 
ro final ela ha de 
ter a sua apoleosc, 
!Ao justa, tão gran. 
d1osa, como a do 
homem que se ba· 
teu atf á morte. 

• • • • • • • • • 

Vence-se a pen­
sar n'e1a que incar­
na a figura da pa­
tria em todos os 
afetos com que lhe 
querem aqueles a 
quem, no ardor da 
luta, não larga a 
doce visão de uma 
noiva ou de uma 
irmã; aqueles a 
quem se represen­
ta, noite e dia, a 
esposa repartindo 

com inacredita· 
Vitor M•m1cl Ili e o princiPt htrdtiro de ltalia 

mãe parece erguer­
se do leito cm que 
a deixaram prostrada 
para lhts impôr com 
toda a sua veneração 
o ultimo sacrifieio 
pela patria. !' o ho· 
mem baqueia ferido; 
esvaem-se-lhe estas 
santas visões com o 
sangue; mas, quando 
volta a si, sorriem­
lhe oostos lindos e 
meigos como aque­
lesque lhe rerpusa­
vam n'um sonho de 
amor antes doe ba­
q uear. Desde as rai­
nhas ás mais modes­
tas camponezas, a 
mulher continila a 
sua grande obra de 
,.i to ria nos ho,pi taes. 
Melhora-se rapida­
mente com os seus 
cuidados; a s suas pa­
lavras infiltram-se 
como uma nova al­
ma; os seus olhares 
exercem uma vcrda­
d eira açllo ga~va­

vel coragem e resisteneia um trabalho sobre­
humano para tratar das terras, da casa e 
dos filhos, recalcando as lagrimas para só 
creal-os na esper4nQa do regresso do pae; 
aqueles a quem o \•ulro querido da velha 

nica. Vôa-se novamente para o campo da batalha, 
com os ouvidos cheios d'aquela inefa,·el mu­
sica, com o coração a trasbordar de agra­
decido bem estar, e torna-se a vencer a ren­
sar na mulher~ 
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Na fronteira ita/c.ausiriaca.- Uma. mi;sa campal na zona. de guerra 



O e:r1o-duquc Nicolau Nlkolaievich, i;:cm.~ralluitno do rxcr. 
cito ruuo e um dos homrnj mais, alto• do mundo 

Os ilalln.no• arrancandc-. °' marcos que dJvlckru h frontrha t 
da A1otria e d-a Ju,Jia. 



Luta t.nirc tubmarincx 



Em Mesmil·le~Ambes: O castelo da cidade sobre Tombe (Mons) dcstruida pelos alcrnãtt 

A cenja de Mcsmil·les·Ambe;; tambem bombardeada pelos alcmic~ 
(CUcht1 Brangcr) 



Soldados de Infantaria rranceu 



EM ABLAIN (St. Nazaire) 

Um cpisodio da orcnsi"a rnnttu ao norte de Arru, vendo-se os alcmie-s renderem \e 

(Da SpMrt1. 
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FEITO HEROICO NA COTA 60 

O clpitlo O. U. Wolley. de cuabiJ1tiros da ninha Vitoria, lançando b0fl1bu da lu.A crin<bdra sobre as alemis e 0<-upindo uma bela pMiçio d 'Ondt pode ob;tnar lodos os ••O\'in1tntos do lnln'llgo 

(Dt.>tnM dt R. Cuon Woodrllh da 1:11ttra(4o lnOl<!• 
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A arHlh:'l.ria alema retirando 1>rccipitad:tmenlc $Ob o fogo dos ali:utos 



lWF.· 
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~ t~· Por dttra;i da linha de roa:<'. os artilheiros fn.nrezu tetm de.;mcntado u parte.; do im«mparavel i5, pua a.s limpar e untar 
: tAmpli.1.ÇàO do dlcht de UIR f, r1cial franrez. enviado .. Spha/) 
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A artilh:tria alc111ii retirando 1>rC<:iJ)itadamenle sob o fo~o dos aliaílos 



Emprep.d0$ na Cruz Vtrmelha Stn•ia Mulhcrc.i servias csptrando andosamemc noticias 
á poria do hospital 

Mulheres stn<i:&$ ajudando :a prtparar um novo ctmiterio 

Oficiau strvios lt\•ando flôrc; que lhei foram dado pelo povo Um soldado sen·io :acompanhado de sua mulher 

ISO 
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~~ 
Nos Estados-t.;nidos, 

ainda at~ ha pouco tem­
po, os alemles gosavam 
de um acolhimento quasi 
fraternal. Os atos de pi­
rataria, por~m. cometidos 
contra os navios de pai­
zes neutros, sem poupar 
os da propria America e 
todas as agitacões que os 
e lementos germanicos 
procuram ali produzir, 
tcem revoltado a grande 
~epublica contra os ale­
mães, que se lhe torna­
ram hoie a colonia mais 
suspeita e odiada. 

Então, o atentado co­
metido pelo professor 
alcmio Frank Holt contra 
o banqueiro e milionario 
Pic.rpot Morgan veíu ain­
da mais exaccr'>ar os ani­
mos. Se a Amcrica esti­
vesse preparada para a 
luta , nilo vacilaria decer­
to mais um momenlo em 
colocar-se ao lado dos 
aliados para castigar o 
orgulho e <> barbarismo 
alemão. 



t:m >ubmarino .1fcmlo pcr,<i:u• com tiros de~· GUERRA 
um navio mtrtantt ii:r;,:lCL, que 'e dirigia a um porco in· m~ntou Ut \'tlOC!dldt \.tm 1od,l\i1 lht poder t~apu 
Rft.( t qut, apcnu anuou dt Jonrc:t o ba ~cn inimi;:o, au. 'tt ataqu~ foi feito com tiros dt ~as-bombas co~ 

182 o ptLO aproximado dt 7 kiiograma .. t nlo com torp .. "do' 

como st falia nos primeiro .. mczes da tutrra ~ubmari· 
na. foi com csus mHmh peç-as que o .. alcm1« mete­
ram no íundo o Cauca.~1an to Jngl,moor, tendo art-
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na'!) dado tempo a que a tripula('iO do primdro lanç25'­
~os seus barcõ<'I ao mar e s.t ..... tvas\.C com ffl' '' ri-.co~ 
por este ~ encontrar ent1o muito ag11ado. 

ll>nc'•tlo dt \t011t•1n °'*""'°"· 11& '""'"•· 



A t:.au :->aodeman ,.,til ha m111I• dt um aecuto estabete 
clt.IA em Portugnl e Ori;eu chefe, 111r. Albe.-t neor4fe ~ande 
mnn. (1 cnudo coro umn senhora du Antiga oob• ua <1e P<l,.. 
lugtt.I. uinft lllbn do ''htoode da ·rurre de Monc•1.r,·o que re 
p~•tntnu,em ttmpt14.. Portugal Junto da cUrte de r>alnt James 

Mr Walte ::.aodeman. lllho d"t•lt mur1mvn1i-.. tem tre"" 
Olhos varõts: dt•I• dele~ 
(ierard e cbrl~to11her a11s­
tarnm·~O no excr('llu l11${ltz 
<·01110 1U'~ldn<lo.s rA"º"· no 
dia e111 ente a gu<"rrA se de· 
ct3rou e teem ambo\, atual· 
mente. º"' Oo·!·o~ df" tf"oen­
te. e"tando o ulumo adido 
ao c1unrtel general do UHa­
rechAI l·'rencb. corno Inter­
prete. 'Cr1tl\dO em lh1gu11~ 
como ~. Ounnc:lo t"ctí'i se 
a.ll$l&rnin. o Irmão mnt"I no­"º· l)atricr.. esta,·a ainda 
no colf"~lo dt €too. d'c1nde, 
terrnlnadt•" o!t stu!t f''tud11!, 
acaba de ~atr. para ~e Ir 
ausu.r no exercito Colllo 
soldo<.IO. T<'m Ut nno,. v ... 
seu! lrmi\01 torl\m ta1nbtm 
educa1lo• em t-:ton. no ce­
lebre cOlf"#"iO. 

IJa ttl•' mr. Waltf"r ~•n­
dtinao foi f'ntre,·111 .. •lo nor 
um JornalJAtA lngl('7 

•Todott os meu! fllllos se 
allsc.ar1un no ex('rc;MO. por 
'ua li •re ,·ont:tde t eu de-­
qtJarla que todo ... 01 man­
ectbot tnsrtez:es sesulutm o 
seu e.xemp10 •• foi o que 

<11He e'lr nobre pae, tto JorLUtlti.u1. Qt1e o c.11trev1s-
1ou 

u·e.sta fn11111111 JfL l)t•r(lt'ram " \!ldft. llft guerrA atual, o 
caplt...i.o :-;. • .A ~- sao<Wm11n, regimento de llampichlrt", e 
o tenentt \\'. Saodt'mao. dv <tonlon lll;hlaoders e 
rol rtrldo o caDllão \I G. ""andtnu'" 



LICEU 

A J\O\'à exposl(:ãO de traballlOS 
das alunas d'cstc Jic'eu. illaugurit· 
da cm 3J tio rncz passado ('om a 
a:isistencla do sr. minislro da íns­
truciio publica, ó uma das mais 
bri lhantes que se teem feito cm 
LlsbOa nos u l tlmos tempos. ·' 
grande r:onC'orrc1wla de pessoa( 
cntcn<l ldas que a vlsita1·am todo: 
os dias e os elogios unaniines: crm 
se lho:; ouvinm toram a melhu1 
consagração que podiam e•pernr 
prores~orcs e alunas oura o seu 
trabalho intellgenle e cuidadoso 
oura11te o a110. 

AS sr." u . ~laria .\ugusta <lc 

MARIA 

Melo ~larqucs. O. ~larla 
Elisa dos Santos, 1). Ccu 
Beca e D . . \ntonia cio Pi·a­
do .\18.rtins r..,nun as dls· 
~11Ha.s vn .. ressoras que H­
veram a. seu cargo o cnsi· "º de trabalhos manuaes 
q11c. cm t:\o var.ados ge­
neros, ernbeleza,·am o sa­
lão do liceu. 

A sr ... D. Crlslina Pinto e 
os srs. dr. Hruda Furta­
do. <·oroncl ~llranda Lc· 
rnos e cl r, Pereira tte Car­
valho foram os professo· 
res das aulas de clcscnho. 
•·ujos bnlo::5 Lrabalh s n;:i.o 
f'.Obresaiam menos do que 
Of' .)1Hr()~ Pm tão magnifi­
ca exposição, 

1. e 2. Mpétos da cxposiçlo de lavores das alunu ao Li«u Maria Pia - 3. O ministro da instrução, com o coorpo docente do Liceu 
Maria Pia, na oc~siã.o da sua \•isita i exposição de la\•orc.s-(CUtht: ~nolicl). 
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.FlGURAS E FACTOS 

Na ilh• de$, Ml111e/ (Açorcs).-Un' trc('hO da cxpo,;içio de rtndu dt bllros cxt<utadu pt"la.S alunu <h1 f,cofa lndu•trinl de$. Mi ~ 
rucl. da llllll é prufcuora a n ,• o. J lc.rtcn!c de Mor11itJ e i qual a Imprensa loc:J11I ~ rdcrlu cont merecidos lo.avOrh 
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Casamento.- Na egreja de S. Sebastião da 
Pedreira realisou-se o casamento do sr. dr. Mia­
nucl dt Vasconcelos Carneiro e Menezes com 
a sr.• O. Madalena Lopes Freire. Serviram de 
padrinhos r,or parle da noiva sua mãe, repre­
scnt4da pe a sr.• O. Celeste Mimoso Flõres e 
d .-. Antonio José Pereira f lôres, e por parte 
do noivo seus paes. 



Club Naval. - Este club 
real isou no dia 1 uma da! 
suas mais brilhantes festas, 
que constaram de exercicios 
de natação, de corridas de 
velocidade e d'um desafio de 
ivatu-poto. Assistiu o s r. Le­
vy Bensabab, como represen­
tan le do chefe da Nação e o 
sr . dr. José de Castro, pre5i­
dente do conselho. 

4. O sr. Manuel Gustavo Bordalo Pmheiro- 5. Exposição de 111.i anças d11 fabri ca Bordalo Pinheiro reali$adfa. om OuimArles, n o 
salão da "Sociedade M artins Sarmento" : O r1osso amigo e d istinto colaborado; artistico d3. llut lráCtlO POrt wgm~;a, sr . Manuel Ous· 
tavo, filho do inolvidavcl Rafatl Bordalo Pinheiro, levou os produtos da fabrica que seu pie ctcou nas C2ldas da ffiainha a Ouimarãcs, on­
de foram a1>rcci:tdos não s6 como vcrd,a.dciras joias ar tishcu, mas como prO\'H da brilhante revoluc;:ã.o q ue se tem <OJ>erado n::i. ct ramka em 

Portugal graças ao gcnio e atividade dos dois ins-ignes art.istas 
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~ 
__.. ~ A sr.• O._ Aida de s .. u:ra M.srqutt 1 A u-.• O. E..ilia de ~ui.a COtu, ~ri· A ~r.• O. Adelaide cb Co~i· 

i uma d"ttnta pUni;.ta que da.- tora muito dts:bnta ~ auh.ra .. du no\·o 11,·ro c;Jo ~emandtt d·oa,·cfra. hllu. 
de muilu ª"''·•,·cm culhcndi> w. mais ex- An-rilltrtU d Pdkt&Jnrle> que, conio u do dHt1n10 _ Jt.t1111t-.u. pouuentt •r. Ju 
tra1,,rd1nan1..s succH0 pelos seus incun· 

1 

lll:l<Jrlnl V'lrad!hfJIOI, dedica áJ cnan- lio d'Oll\·c1ra, que no ulumo ano lctl· 
ltU&\'t•s mtl'itos an1n1c ... s. Tinha a~n.as çu. e· uma lt1tun tiu amtn• que ate os \"O concluiu o curso de c1encias <10 IJ­
' an...s quando se aprtttntou em pubhco 1 •t!ultos a l!cm com a-ranJc praur. rt- , ccu Alcundre lltrculano do l'or-10. l't• 
e •oJ 1i cerm1nav1 o curso superior d e cord11.ndO•$C com nudidc do Jtu ttmpo de nla.ndO·fc temprc uma cstud1t11c f111c· 

pianu no ConsthlltOrlo. infanc1:i.. '"' lijtéfllC' e trabalhadorn. 

b111siel1 le w 
•tllUIL-:-.:os 
Ocsporios de 
Bcm1ica rea'i­
sou-sc uma ex­
posiçãJ de arte 
aplicada que 
loi muito con­
corrida. espe­
cialmente por 
senhoras que 
aJmir.ram os 
trabalho< cx­
P o~ tos, cujo 
c,onjunto im­
pressionava 
a·gr.adave!men­
te. A exposição 
compreendia 
3!>4 trabalhos 
dc,;Jo.aoutras 
tantas C<posit.>­
ra", admiran­
do - se entre 

simas pinturas 
e miniatur3s, 
e al~mna-. es­
culturas e de­
senhos que me­
recer m desta­
que pelo seu 
ex plcndido 
acabamen·o. 

Todos os cx­
posi to~cs rece­
beram caloro­
s os aplousos 
dos visitantes, 
que assim ma­
nifestar a rn a 
sua sim·.,ada 
pelas 11entis s~-
11 horas que 
concorrc·am 
em grande nu­
mero a tio de­
licado e pri­
moroso ceria­
men e 1 e s 

lindis- Um a.spC'to da uposi(io de arte aplica.da not Oesp:>rtos de ecnirica. 

O edific:io e:m conttr•(lo pera a escola ~roqulal dC' Alan. 
tara "" Tapa.da cb Ajuda 
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o "'. dr. Jolo de Ba.nos. dirttor ec:nl da instrtH;io Pfilft&ri.a 
com os a.rqllitetos e tonflrutora da escola 



O dr. Cristo,•ão Cas­
tilho de Souza Pereira, 
que foi um estudante 
muito distinto, defendeu 
com brilhantismo a sua 
intcrcssantissima tese de 
conclusão do curso me­
dico, obtendo o maximo 
de vclores. O novo medico 
era estimadi-simo na fa· 
culdade que freque1tou 
pelo seu comprovado. ta­
lento e qualidades ~s­
soaes. A tese do dr. Sou­
z a Pereira, estudafa 
conscienciosament ·, in· 

Dr. Cristovio Cuu1h:> de Sou. titula· se Docimasia P1tl· 
za Pereira. lllOllar. 

A carestia 
õa viõa 

O dr. Garcia d' Silva 
concluiu brilhanten•en e 
este ano o seu curso de me­
d~cina. Asna tese, intitu­
la ta " .fõt1/,rão esna,.fnna 
11a sodrdadt de hojt ê um 
trabalho que o honra a ele 
e á facu•dade de medi• inn 
de Lisboa. Pelo seu curso 
e pela sua tese, deve ser 
coroada de triunfos a car­
reira do no,·o medico, que 
conthua a trabalhar apa1-
xonadam!nte para -cguir 
todas as momentosa• 
questões que se prend 'm 
com a cicncia que vac 
professar. 

Para dar 
conta ao povo 
das resoluções 
tomadu no 
Congresso Po· 
pular reunido 
no teatro de 
S. Carlos, rea­
lisou-se na 
Avenida da Li· 
berdadc, no 
dia 1 do cor­
rente, um co· 

A!peto do eonticio con1r1 a car«:Jtia da vida 
(Cllrllt Benollel). 

micio que e .... 
teve muito coo· 
cOTrido e no 
qual loi vota· 
da com entu· 
siasmo uma 
representação 
em que se 
pede ao parla­
mento a apro­
vação dos pro­
jdos aprova· 
dos n'aquele 
Congresso re­
lativos i cares­
tia da vida. 

Um a1pcto do runcral dos sarre:ntos anauinados por um cabo no rtrfmtnlo dt cnKt:nh.aria. A chcpda ao «mittdo.-(CUnt> Be-nolltl). 
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~. O .11r. "'"'conde de \"li"' 'louu, mullo dl~llnlo flolC'rllor, 11utt, a'1rn1 ·q11t•ndldo \'Of11m11 Intitulado •.\nlo· 
nlO ~Obl"t"•, lrat11 d" \ld.-. Kf'nlo .. obr• d"• l•••I• IBl)hld..J.,tl potl•I ~om a rirofkll'nd.,." lirlU10 -.u .. •m 
ou.ira• obr.a~ t~• ••DU ·~1.10 - 3. O •r. dr. \rlur da Mot.a \h••· nou> •dm •l41r•dor ti!> C'uoceolbf.I d• 

190 



A ''MUNDIAL'' 
E AS SUAS DELEOAÇÕ E S 

1. A delettaçlo no Funchal e~uibtle-cida nos e:sc:ritorios 
dM banqueiros Blandy Brothtrt C':Utlt( P"enrelo ._t 
C.•) 2. A delqaçiv no l'orto e~taM'lecida na cas.a 

bancaria t'o~i~ºn:~~~~!fªn~~ r':;"~:· ~! .. r:,~'~ ~;. 'ú~b:aJV(d~~~te:~~~~~> 1. e~rl· 

O desenvolvimento que os serviços da 
compar.hia de seguros A Mundial con­
tinuam tomando é cada vc' maior . . Além 

veis negociantes. Todos os seus serviço~. 

das ins­
talaçõc~ da 
sua sfdt, no 
palacio da 
rua Garrett, 
acaba de 
inaugurar, na 
rua do Co­
m e rei o, o 
seu escri­
torio Agen· 
cial que bons 
serviços já 
pruta ao co­
m c r cio; no 
Porto são 
seus delega ­
g n dos os 
acreditados 
b n n que iros 
Pinto da fon ­
s e c a 8< Ir­
mio; no fun · 
chal a casa 
bancaria 
Blandy 8< 
B rothers f 
a delegada 
d'esta impor­
tan te com­
panhia e por 
todo o paiz 
e~tão espa· 
lhadas agen­
cias a cargo 
de respeita-

tanto medicos como de cscritorio, estão a car­
l?O de pessoal habilit•dissimo. funcionando com 

A sEde da Companhia na Rua Oarrdt 

extra o rdi­
n ari a com­
petencia, de­
vido á muita 
dedicação, 
saber e i nte-
1 i g e n cia de 
todos os di­
retores, de­
vendio desta­
car-se o mui 
to zelo e ~u­
periores cO· 
nhcchncntos 
das indus· 
triasdesegu 
ro! do intc· 
ligente dire­
tor delegad< 
sr. Eduardo 
Placido. 

Muito br.­
vementc o 
publico tcri 
conhecimcn· 
to de 'lluitas 
outras \lan· 
tagcnsqucA 
Mundia l 
se propõe 
conceder 
aos seus se­
gurados. 



Uma festa elegante no Porto 

lo,2 



PÕ 
DE ABYSSI NIA 

EXIBARD 
Sem Opio nem Morphina, 

Muito effi~<1z contra a 

ASTHMA 
Catarrho - Oppressão 

e lod>~ )!!<ccvcs esp>$moJio3S 
das vias uspir~h>ri:l$. 

3r,4~ .. .01 de Som E.alto.· Mecl&thu Owro •Prata. 

ll.FEMÉ, DL.OTTlEREa C1• 

DORES DE COSTAS 
PILULAS FOSTER PARA OS RINS 

Sem rival p:ira combnter: dores de costas e de pcrna.s · 
lassidão dos mC"mbros; doenças e fraqueza dos rins e da bcxlg~ 
e das vias urin:.lrias; calculos ; ncvralglns ; rbeumatismo; 
envenena meato do sangue pelo acido urlco; bydropisia; etc. 

'.l 
As Pllulna Poster para os !Una encontram - so i venda em 

todas as pharmach\s o droga.ri~ a 800 lt$. cada ftaseo: pelo correto, 
tranco porte, augmentar SO Rs. para regiat.ro. 

Agenlts Gcraes: JAMES CASSELS & C', Succc.., 
Rua Mousinlw da Silveira, N• 85, Porto. 

l)Ji~€Uí 
O Mfl.HDR SABONETE 

$$$$ ltilf ltiRi'~ltilf 
PARA ENCADERNAR A 

"lluslra~ão Porlu~ueza" 
Estio á venda bonitas capns em 

pcrcaline de fantasia para eneadcr· 
nar o primeiro semestre dt 1015 
da •llus1rac;Av l' orlulUCU•. Dese­
nho novo de ótimo clcito. 

Preço: 360 réis 

OlAICOS- AZU LljOS --~ --- CAL HYORAULICt! ~ M CIMENTO AGUIA ROCHEOG ~ 

1'ambem ba, ao mesmo preço, ca· 
p:i.s para os semestres anteriores. En· 
viam-te p:ira qualq,uer ponto a quem 
as requisitar. A imporcanda p6dc 
ser rc111etiJa cm vale do correto ou 
ordens pi,;staes. Cada capa vac acom· 
panhada do i.rtdJcc e trontesplcio 
rcspétivo. __ _ 

AJJMIJUSTRAÇÃO DO "SECULO" 

~
= GOARMON & C.' = , 
<ua do Corpo !:\anto. 17, 19 e .:. 

l.•• l!'"'I' . . ,, • 1 --- , _ ,c:;.1190 h 

Kua do Seculo, 43 

hlSBOA 

Trabalhos de Zincogravura, 
~= =' ="' Impressão e 

fotogravura, Stereotipia, 
Composição = =·=, 

Stereotiplo 

Dr ioda a cspecie de 
composição 

De rev1stas, 11ustraçõe5 

e jornaes diarios 
da tarde ou da noite. 

~M-Sli; 
'?-'~ ~ 

-i OFICINAS DA ~.S-

Posras a d1spos1ção do publico, cxecutan· 
do 1odos os trabalhos que lhe são 

concernentes, por preços mo-
dicos e com inexcedi· 

vcl perfeição 

'-- - --~~~~~~~~~~~--~-

lincogravura 
e llotogrovuro 

]>ara ;ormaes, com rra­
mas especiiaes para este 

gcnero dlc trabalho 

RUA DO Sl<CULO, 43 



Filiaes das secções de 

Orog<ls, Gint<ls, Perfumarias, Proõutos quimicos e Ptlrm<lceuticos 
NACIONAES E ESTR/:INGEIROS 

Perragens, Perrament<ls, Otensilios e Cutelarias 
Folha de Flandres, chapa_.de ferro zincado e canelado, arame de enfardar. 

estanho, chumbo, etc., etc. 

MATERIAES:; OE CONSTRUÇÃO, CAL, AREIA, TELHA, TIJOLO 
Cimentos, Pozolanas, azulejos, 

. ladrilhos, artig os sanitarios e de ornamentação 

1 

.Telefone 178 End.º Teleg.º MATERIAES 

r, Rua do Comercio, 13 33, ...:_ Rua da Madalena - 39 

~ L I SBO A 


